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RESENHA

Potência acadêmica da mídia-educação
física brasileira e internacionalização do
diálogo: reflexões a partir do livro Digital
technologies and learning in physical
education: pedagogical cases

Casey, A, Goodyear, VA & Armour, KM,
(Orgs.). Digital technologies and learning
in physical education: pedagogical cases.
New York: Routledge, 2017

Na  intenção de  promover  reflexões  sobre  o  impacto  das  tec-
nologias  digitas  nas  práticas  pedagógicas  dos  professores  de
educação  física  e  no  aprendizado  de  jovens  foi  apresentado
à  comunidade  acadêmica  em  2017  o  livro  Digital  technolo-
gies  and  learning  in  physical  education:  pedagogical  cases,
com  extenso  diálogo  internacional  e  perspectivas  interdisci-
plinares  instigantes.  A  intenção desta  resenha,  mais  do  que
apresentar  a  obra  ao  público,  é  estabelecer  um  diálogo  com
o  campo  ao  qual  ela  se  endereça  na  cena  brasileira.

Os  organizadores  são  Ashley  Casey1, Victoria  A.
Goodyear2 e  Kathleen  M.  Armour3,  pesquisadores  parceiros
de  outras  produções  que  abordam  o  tema  das  tecnologias
digitais  no  campo  pedagógico  da  educação  física  (Ex:  Casey,
Goodyear  &  Armour,  2016).  Composta  por  15  capítulos  dis-
tribuídos  em  264  páginas,  a  coletânea  conta  com  mais  de
60  autores  dispersos  em  oito  países  (Suécia,  Estados  Unidos
da  América,  Inglaterra,  Irlanda,  Canadá,  Espanha,  Austrália
e  Dinamarca)  com  dois  elementos  em  comum:  o  tema  das
tecnologias  digitais  no  ensino  de  educação  Física  e  a  estru-
tura  metodológica  de  casos  pedagógicos  (Armour,  2014).

Considerando  a  existência  de  um  capítulo  de
apresentação  em  que  os  organizadores  apresentam
conceitos  gerais  e  um  capítulo  de  encerramento  em  que
ponderam  os  avanços e  as  limitações,  a  riqueza  empírica  do
livro  está  registrada  em  13  narrativas  em  diversos  níveis  de
ensino.  Em  cada  um  deles  uma  mesma  estrutura,  que  segue

1 Loughborough University.
2 University of Limerick.
3 University of Birmingham.

a lógica  dos  casos  pedagógicos:  (1)  narrativa,  em  primeira
pessoa,  de  um  professor  que  relata  o uso  de  tecnologia
digital  em  suas  aulas,  com  destaque  para  oportunidades
e  desafios  da  experiência;  (2)  análise  da  narrativa  por
diferentes  pesquisadores  imersos  no  mesmo  contexto
nacional  e com  abordagens  teóricas  distintas  ou  que
representem  distintas  subáreas;  (3)  síntese  das  análises  por
um  pesquisador  do  campo  pedagógico  da  educação  física,
distinto  dos  primeiros,  que  faz  um  balanço da  experiência
e  das  análises;  e  (4)  reflexão  do  professor  que  originou  a
experiência  a  partir  das  análises  dos  pesquisadores,  com  a
culminância  da  resposta  à seguinte  questão:  Como  o  uso  de
tecnologias  digitais  pode  acelerar  o  aprendizado  de  alunos?

A  riqueza  das  experiências  narradas  transita  entre  con-
teúdos  (basquete,  dança etc.)  ou  temas  variados  (saúde
pública,  corpo  etc.)  e  são  analisadas  de  forma  multi-
disciplinar  (abordagens  desenvolvimentistas,  foucaultianas,
neurofisiológicas,  teorias  de  autodeterminação  etc.).  Cada
narrativa  é  analisada  por,  no  mínimo,  três  perspectivas
que  apontam  leituras  por  vezes  controversas,  mas  recor-
rentemente  complementares.  Os  usos  de  tecnologia  digital
pelos  professores  ora  se  centram  em  dispositivos  (table-
tes,  frequencímetros  etc.)  ora  em  seus  recursos  (aplicativos,
sensores  cinéticos  etc.),  ou  mesmo  nas  formas  de  interações
(redes  sociais,  formulários  on-line  etc.),  com  a  crença de
melhorias  de  suas  práticas  pedagógicas.

Ao  passo  que  o  diálogo  entre  pesquisadores  e  profes-
sores  apresentado  na  obra  possa  ser  entendido  como  uma
contribuição  na  socialização  da  metodologia  dos  ‘‘casos
pedagógicos’’,  segundo  avaliação  dos  organizadores,  não  se
compreendeu  completamente  ainda  o  impacto  da  escolha
da  tecnologia  digital  no  ensino  e  nos  resultados  de  aprendi-
zagem  dos  alunos,  mesmo  com  análises  multidisciplinares.

Destaca-se  o  rigor  da  autocrítica  na  experiência  de
construção  coletiva  do  livro  quando  os  organizadores  assi-
nalam  que,  apesar  de  terem  vislumbrado  inovação  nos
casos  pedagógicos,  ‘‘o  conceito  tradicional  de  educação
física  permaneceu  praticamente  intacto,  com  a  tecnolo-
gia  agindo  para  reforçar suas  práticas4’’  (Casey,  Goodyear
&  Armour,  2017,  p.  255).  Essa  arguta  reflexão  talvez  seja

4 Tradução nossa.
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tributária  de  uma  perspectiva  centrada  no  aprendizado
como  um  produto,  quando  os  organizadores  indicam,  ainda
na  apresentação  da  obra,  que  a  intenção de  centrar  nos
casos  pedagógicos  é  para  buscar  explicar  ‘‘como  e  por  que
a  tecnologia  é  usada  [...]  para  avançar e  acelerar  o  aprendi-
zado’’  (p.  i).  Nesse  sentido,  ao  considerar  a  tecnologia  como
ferramenta  para  abreviar  o  tempo  pedagogicamente  neces-
sário  para  aprendizagem,  não  é  surpreendente  que  a  noção  e
as  práticas  da  educação  física  não  tenham  sido  modificadas,
mas  reforçadas.

A  leitura  da  obra  proporcionou  uma  reflexão  sobre  como
o  mesmo  nicho  acadêmico/pedagógico  tem  se  comportado
no  Brasil.  Nesse  sentido,  considerando  que  esse  campo  de
produção  do  conhecimento  completa,  no  Brasil,  duas  déca-
das  e  que  se  registra  crescimento  em  diversas  vertentes  ---
tais  como  os  estudos  descritivos  e  de  recepção,  os  estudos
de  mediações  pedagógicas,  ou  de  análise  de  produtos  da
mídia,  dentre  outros  (Pires,  Lazzarotti  Filho  &  Lisboa,  2012)
--- já  temos  assistido  alguns  reflexos  pedagógicos  no  fazer
docente  (Araújo,  2014).

Contudo,  apesar  do  claro  crescimento  quantitativo  e  qua-
litativo  registrado  escritos  de  Santos  et  al  (2016),  pouco
se  tem  registrado  o  diálogo  com  pesquisadores  e  contex-
tos  internacionais5.  Essa  constatação,  à  revelia  da  potência
acadêmica  da  mídia-educação física,  tem  limitado  o  diálogo
com  o  campo  mais  amplo  de  debate  e,  talvez,  dificultado  seu
desenvolvimento  pleno  e  a  visibilidade  de  suas  contribuições
para  área.

Tomemos  como  exemplo  a  obra  em  tela.  Ao  passo  que
o  campo  da  mídia-educação física  brasileira  teria  a  ganhar
ao  aproximar-se  de  estratégias  de  análises  multidiscipli-
nares,  como  a  dos  casos  pedagógicos,  ou  mesmo  com  os
diferentes  usos  da  mídia  e  tecnologia  experimentados  por
professores,  estou  certo  de  que  teríamos  muito  a  contri-
buir.  Primeiramente  porque  percebo  no  campo  brasileiro
uma  preocupação  de  não  instrumentalizar  de  forma  sim-
plista  a  tecnologia,  registrar  experiências  ricas  (Ex:  Queiroz
da  Costa  &  Betti,  2008;  Oliveira  e  Pires,  2005)  que  primam
não  só  pela  dimensão  instrumental  da  mídia  e  tecnolo-
gia,  mas  também  pelas  dimensões  crítica  e  produtiva.  Bem
como  porque  penso  que  não  temos  estimulado  distinção  dos
professores  que  experimentam  o  uso  da  tecnologia  e  pes-
quisadores  que  promovem  suas  análises.  O  que  tem  se  visto

5 Com ressalva para incursões da UFSC com pesquisadores ita-
lianos e com a Universidade de Barcelona, além de parcerias de
pesquisadores da FEEVALE e UFRN com a Universidade de Sevilha.

na  literatura  nacional  é  um  fazer  e  pensar  o  processo  de
ensino-aprendizagem  junto  dos  professores.

Por  fim,  mais  do  que  incentivar  um  jogo  de  valorização
da  produção internacional  ou  de  um  massagear  o ego  da
produção  nacional,  o convite  que  se  faz  é  do  diálogo  produ-
tivo  à  revelia  das  linhas  geográficas.
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